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Introdução

• Case pioneiro no Brasil (VLT)
• Trabalho inicial de gerenciamento do atrito
• Abordagem dos 5 principais pilares
• Desenvolvimento do lubrificante
• Medição do coeficiente de atrito
• Estudo dos desgastes em trilhos, rodas e contra trilhos de AMV
• Redução de ruído
• Aumento da segurança operacional

Características metalúrgicas
Perfis adotados
Geometria da via
Gestão do atrito
Infraestrutura



A tribologia é a ciência e tecnologia de superfícies interativas em movimento 
relativo e dos assuntos e práticas relacionados (JOST, 1990). Um dos principais 
focos de estudo da tribologia é o desgaste.

Introdução

Desgaste é a perda progressiva de material 
devido ao movimento relativo entre a 
superfície e a substância com a qual entra 
em contato



Introdução
A posição do contato roda-trilho muda
constantemente conforme o movimento do trem.
Esse contato possui uma área elíptica de
aproximadamente 1 cm².

A seção transversal é constituída 
de diferentes pontos e com 
nomenclaturas específicas



O VLT Carioca

• 28,5 km de via
• Raio mínimo: 25 metros

• Frota de 32 trens
• Alimentação pelo solo (APS)

• Bitola standard (1.435 mm)
• Perfil 41GPU bilabiado



O VLT Carioca

• Piso rebaixado (LFLRV – Low Floor Light Rail Vehicles)

• 1 truque reboque / 3 motores
• 1 truque IRW
• Fixados por biela central (fixed truck)
• Rodas de 610 mm e 335 HB de dureza
• Rodas elásticas (suspensão primária)



A Lubrificação

Lubrificante especial e biodegradável
Óleo injetado no flange das rodas

Gabarito de ajuste

Antigo problema resolvido



A Medição do COF

CENÁRIOS CONDIÇÃO

CENÁRIO 1 TRILHOS SEM LUBRIFAÇÃO (SECOS)

CENÁRIO 2
TRÊS DIAS APÓS LUBRIFICADO. LUBRIFICAÇÃO 

MANUAL (GRAXA).

CENÁRIO 3
APÓS A LUBRIFICAÇÃO MANUAL (GRAXA) E LOGO 

APÓS INCIDÊNCIA DE CHUVA.

CENÁRIO 4
50% DOS TRENS LUBRIFICANDO POR MÉTODO DE 

JATEAMENTO NAS RODAS (ÓLEO)

CENÁRIO 5

50% DOS TRENS LUBRIFICANDO POR MÉTODO DE 

JATEAMENTO NAS RODAS (ÓLEO), APÓS INCIDÊNCIA 

DE CHUVA.

CENÁRIO 6
100% DOS TRENS LUBRIFICANDO POR MÉTODO DE 

JATEAMENTO NAS RODAS (ÓLEO)



Medição de Desgaste de Rodas



Medição de Desgaste em Trilhos de 
Rolamento

Perfil em curva de 25 m



Medição de Desgaste em Trilhos de 
Rolamento



Desgaste
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Controle de Geometria de Via



Redução de Ruído

Sem lubrificação

Com lubrificação



Próximas Etapas

• Medições contínuas dos desgastes de rodas, trilhos e 
contra trilhos de AMV

• Estudo de viabilidade de implantação de lubrificação 
de topo de boleto (TOR)

• Implantação de esmerilhamento de trilhos. Aquisição 
de equipamento ou contratação do serviço

• Estudo de perfis econômicos

• Estudo sobre preenchimento por solda em desgastes 
laterais em curvas e vida útil dos trilhos  
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